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Considera-se que o risco funciona como estímulo e fonte de emoções para os indivíduos envolvidos ou atraídos pelos 
desportos de natureza. Neste estudo de revisão sistemática, objetivou-se reunir o conhecimento produzido nos 
últimos 8 anos, referente tema da segurança e gestão do risco nos desportos de natureza. Considerando as 
características desta metodologia, a operacionalização do estudo é de natureza qualitativa. Os estudos foram 
recolhidos através das seguintes fontes diferenciadas: bases de dados eletrónicas (web of knowledge, b-on, rcaap,), 
e dissertações de mestrado e doutoramento. As palavras-chave utilizadas para a pesquisas foram, em português: 
“Risco”; “Risco nas atividades outdoor”; “Risco no desporto aventura”; “Risco no desporto de ar livre”; “Segurança 
e gestão do risco no desporto”; “Seguranças nas atividades aventura” “Segurança e gestão do risco no desporto 
aventura”, e em inglês, “Risk”; “Risk in outdoor activities”; “Risk in adventure sports”; “Risk in outdoor sports”; 
“Safety and risk management sport”; “Safety in adventure activities”; “Safety and risk management in adventure 
sports”. Inicialmente, todos os estudos que apresentavam no título uma das palavras-chave foram selecionados para 
leitura. Contudo, das 40 produções científicas listadas, somente 30 atenderam aos critérios de inclusão: estudos 
empíricos dos últimos 8 anos, dissertações académicas e artigos com peer review ou livros. Resultaram em 30 
produções científicas selecionadas, dos quais 20 artigos de revistas, 8 dissertação académica e 2 livros. Os diferentes 
autores preferencialmente colocaram no seu título de estudo, o “risco” e a sua “perceção” nas atividades de desporto 
de natureza. 








DINAMIZAÇÃO DO ESPAÇO RECREIO PARA A PROMOÇÃO DA ATIVIDADE FÍSICA: A 
MELHORIA DOS ESPAÇOS RECREIO COMO FORMA DE DESENVOLVER AS CAPACIDADES DOS 
ALUNOS   
Ana Silva, Marta Silva, Francisco Gonçalves 
O recreio escolar é um tempo e um espaço benéfico para a brincadeira, para o jogo e para a promoção da atividade 
física, facilitando as relações sociais e a aquisição de competências cognitivas e motoras. Posto isto, neste estudo, 
pretendeu-se que as crianças aproveitassem, com sentido educacional, o espaço que lhes serve de recreio. O grande 
propósito deste estudo foi o reaproveitamento do espaço recreio para a promoção da atividade física, ou seja, recaiu 
na implementação de jogos de grande durabilidade e de cariz lúdico para que esta promoção seja reproduzida de 
forma autónoma. Métodos/Metodologia: O estudo englobou 77 participantes (32 do Pré-Escolar e 45 do 1º CEB). 
Para que este estudo fosse analisado foram necessários alguns instrumentos audiovisuais, um registo de notas de 
campo e a construção de uma ficha de observação. O estudo estrutura-se em três momentos, incluindo dois horários 
distintos – manhã e tarde, e ainda três espaços exteriores diferenciados, sendo que estes parâmetros de observação 
foram observados com recurso a instrumentos audiovisuais, acompanhados pelos respetivos registos de notas de 
campo. O primeiro momento baseou-se na observação do espaço recreio sem qualquer tipo de intervenção; o segundo 
momento foi efetuado após a implementação dos jogos, sendo a observação feita após a explicação de todos os jogos; 
e por fim, num terceiro momento, as crianças já tinham sido instruídas sobre a execução dos jogos, pretendendo-se 
verificar a dinâmica instituída na execução dos mesmos. Resultados/Conclusões: Através dos dados analisados nesta 
fase embrionária do estudo, que se encontra em pleno desenvolvimento, verifica-se que o espaço de recreio se tornou 
mais dinâmico. Verifica-se ainda, que o campo exploratório permite que as crianças consolidem a interação com os 
seus pares, de uma forma mais consubstanciada, recorrendo a ferramentas lúdicas promovendo assim um 
desenvolvimento das crianças de uma forma mais profícua. 
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